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Hotel de origem australiana estreia no Brasil 
por Belo Horizonte

Com proposta urbana e foco em experiências coletivas, Tribe pertence à rede Accor; unidade fica 
na região da Savassi, perto da Praça da Liberdade

e l o  H o r i z o n t e 

Bpassou a contar 
oficialmente com o 

primeiro Tribe do Brasil. A 
marca de hotéis da Accor, 
c r i a d a  e m  2 0 1 7  n a 
Austrália e já presente em 
c idades como Par is , 
Londres, Milão, Bangkok e 
Amsterdã, inaugura sua 
unidade na região da 
Savassi, perto da Praça 
da Liberdade e ao lado do 
M i n a s  I ,  u m  d o s 
e n d e r e ç o s  m a i s 
emblemáticos da capital 
m i n e i r a .  O  h o t e l  s e 
posiciona no segmento 
m i d s c a l e  d o  g r u p o 
francês, pois aposta em 
operação prática, design 
urbano e espaços que 
estimulam conexões.
 Após a estreia nas 
Américas em 2024, com a 
abertura em Medellín, a 
chegada a Belo Horizonte 
m a r c a  o  i n í c i o  d a 
expansão da bandeira no 
País.
 O empreendimento 
reúne 79 apartamentos e 
aposta em ambientes 
integrados. O lobby é 
conectado ao Broa Coffee 
Shop, que oferece cafés 
especiais preparados por 
baristas. No rooftop, o bar 
C o r e t o  a m p l i a  a 
experiência com vista 

panorâmica da cidade. Já 
o restaurante Trintaeum, 
sob o comando da chef 
Ana Gabi, figura entre os 
100 melhores do Brasil e 
propõe uma releitura da 
culinária tradicional em 
chave contemporânea.
 Segundo a Accor, o 
conceito do hotel Tribe é 
transformar cada espaço 
em ponto de encontro. 
Uni formes in formais , 
serviço Grab&Go e áreas 
multifuncionais reforçam o 
c a r á t e r  c r i a t i v o  d a 
proposta, inspirada no 
estilo de vida urbano e 
dinâmico.
 “ O  T r i b e  B e l o 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

H o r i z o n t e  S a v a s s i 
representa um movimento 
de renovação dentro da 
hotelaria de médio porte 
no Brasil”, afirmou SVP de 
M a r k e t i n g  &  D i g i t a l 
S t r a t e g y  d a  A c c o r 
Américas para a divisão 
Premium, Midscale & 
E c o n o m y ,  R o b e r t a 
Vernaglia.
 Com a inauguração, 
a rede amplia a presença 
no segmento midscale e 
reforça a estratégia de 
a c o m p a n h a r  n o v o s 
hábitos de consumo em 
hospitalidade. A Accor já 
anunciou que pretende 
abrir 50 unidades Tribe no 

mundo nos próx imos 
anos, em destinos como 
Manchester, Auckland e 
Bangkok.

Foto: Divulgação

Fonte: blogdogio.com.br
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Brasil registra um caso de envenenamento a 
cada duas horas

o longo dos últimos 10 anos, o 

ABrasil contabil izou 45.511 
atendimentos em emergências 

da rede pública relacionados a 
envenenamento que precisaram de 
i n t e r n a ç ã o .  O s  d a d o s  f o r a m 
divulgados nesta segunda-feira (8) 
pe la  Assoc iação Bras i le i ra  de 
Medicina de Emergência (Abramede).
 O levantamento mostra que, 
a l é m  d e  e n v e n e n a m e n t o s 
classificados como acidentais ou 
indeterminados, 3.461 pacientes 
internados via Sistema Único de 
Saúde (SUS) sofreram intoxicação 
proposital causada por terceiros.
 Com base na série histórica, o 
país registrou média de 4.551 casos 
de envenenamento ao ano no período 
entre 2009 e 2024.
 “Esse índice fica em torno de 
379 registros ao mês e 12,6 ao dia. 
Isso significa que, a cada duas horas, 
uma pessoa deu entrada numa 
emergência da rede pública em 
consequênc ia  de  inges tão  de 
substâncias tóxicas ou que causaram 
reações graves dentro do período 
analisado”, alertou a Abramede, em 
nota.
 No comunicado, a entidade 
reforça a relevância de médicos 
emergencistas em situações críticas, 
incluindo casos de envenenamento, e 
alerta para a facilidade de acesso a 
venenos, para a falta de fiscalização e 
d e  r e g u l a m e n t a ç ã o ,  p a r a  a 
impunidade e para o uso em contextos 
ín t imos  –  mu i tas  vezes ,  com 
motivações emocionais.

Substâncias
 D e  a c o r d o  c o m  o 
levantamento, envenenamentos 
relacionados a drogas, medicamentos 
e  subs tânc ias  b io lóg icas  não 
especif icadas (6.407 casos), a 
produtos químicos não especificados 
(6.556) e a substâncias químicas 
nocivas não especificadas (5.104) 
aparecem no topo da lista.
 O estudo mapeou ainda as 
principais causas identificadas em 
e p i s ó d i o s  a c i d e n t a i s  d e 
envenenamento. Nesse recorte, 
envenenamentos por exposição a 
analgésicos e a medicamentos para 
aliviar dor, febre e inflamação lideram 
a lista, com 2.225 casos.
 Na sequência, aparecem 
episódios envolvendo pesticidas 
(1.830), álcool por causas não 
d e t e r m i n a d a s  ( 1 . 9 5 4 )  e 

anticonvulsivantes, sedativos e 
hipnóticos (1.941).

Regiões
 A distr ibuição geográfica 
mostra que o Sudeste concentra 
quase metade dos casos, com mais de 
19 mil ocorrências em 10 anos. O 
estado de São Paulo responde, 
sozinho, por 10.161 registros, seguido 
por Minas Gerais (6.154).
 O Sul aparece em segundo 
lugar, com 9.630 atendimentos — 
sendo o Paraná (3.764)) e o Rio 
Grande do Sul (3.278 mil) os estados 
mais afetados.
 Já o Nordeste totalizou 7.080 
casos, com destaque para a Bahia 
(2.274) e Pernambuco (949).
 No Centro-Oeste, foram 5.161 
internações por envenenamento, 
lideradas pelo Distrito Federal (2.206 
casos) e por Goiás (1.876l).
 A Região Norte, embora com 
menor peso absoluto, somou 3.980 
registros no período, liderados pelo 
Pará (2.047) e por Rondônia (936).

Mortes
 A o  a n a l i s a r  a s  3 . 4 6 1 
internações por intoxicação proposital 
ou causada por terceiros, novamente, 
a maioria dos casos se concentra na 
Região Sudeste, com 1.513 casos ao 
longo do período analisado.
 No entanto, as outras cinco 
aparecem com totais muito próximos: 
o Sul registrou 551 ocorrências, o 
Nordeste, 492 ocorrências, o Centro-
Oeste, 470 ocorrências, e o Norte, 435 
ocorrências.

 Em números  abso lu tos , 
ocupam o topo do rank ing os 
seguintes estados: São Paulo (754 
casos), Minas Gerais (500 casos), 
Pará (295 casos), Paraná (289 casos), 
Goiás (248 casos), Bahia (199 casos), 
Rio de Janeiro (162 casos) e Santa 
Catarina (153 casos).
 No outro extremo aparecem 
Amapá (16 casos), Sergipe (8 casos), 
Alagoas (4 casos), Acre (3 casos) e 
Roraima (1 caso).

Perfil das vítimas
 Os dados trazem também 
informações gerais sobre o perfil das 
vítimas de envenenamento, seja 
proposital ou acidental, sendo que a 
maioria dos casos envolve homens 
(23.796 registros).
 Com relação à idade das 
vítimas, o destaque são adultos jovens 
com idade entre 20 anos e 29 anos, 

que respondem por 7.313 registros, e 
c r i anças  de  1  a  4  anos ,  que 
concentram 7.204 registros.
 As faixas com menos casos 
são bebês com menos de 1 ano e 
idosos, com idade entre 70 e 79 anos 
(com 1.612 registros) e com 80 anos 
ou mais (968).

Casos recentes
 Em dezembro de 2024, três 
pessoas de uma mesma família 
morreram no município de Torres (RS) 
a p ó s  c o n s u m i r e m  u m  b o l o 
contaminado com arsênio. A nora da 
mulher que preparou o bolo foi presa 
acusada de ter envenenado a farinha 
usada no alimento.
 Em janeiro de 2025, uma 
refeição adulterada com inseticida e 
oferecida durante uma ceia de 
Réveillon na cidade de Parnaíba (PI) 
deixou nove pessoas intoxicadas, das 
quais cinco morreram em decorrência 
do envenenamento – incluindo um 
bebê de menos de 2 anos.
 Em abril, no município de 
Imperatriz (MA), duas crianças 
perderam a vida após comerem um 
ovo de Páscoa envenenado. A mãe 
das crianças também comeu o 
alimento e precisou ser hospitalizada.
 Também em abril, na capital do 
Rio Grande do Norte, um açaí 
entregue em domicílio resultou na 
morte de uma bebê de 8 meses e 
deixou uma mulher em estado grave. 
O alimento, como em diversos casos 
anteriores, teria sido enviado como 
presente para uma das vítimas.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil
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5 coisas que aprendemos no GP da Itália da 
Fórmula 1 2025

ai lá e segura Max Verstappen 

Vquando tem um carro forte. É 
uma atribuição muito difícil, 

praticamente impossível, como Monza 
mostrou. No GP da Itália deste 
domingo (7), Verstappen esmagou a 
McLaren com marreta laranja e 
venceu de maneira dominante pela 
primeira vez na Fórmula 1 2025. O 
GRANDE PRÊMIO destacou cinco 
coisas que tiramos da 16ª prova do 
ano.
 É impress ionante  o  que 
Verstappen faz quando tem carro para 
tanto. Por mais que não faça parte da 
luta pelo título, é bom que aconteça 
algo assim vez ou outra para que o 
público não perca a noção do que é 
grandeza. O tetracampeão deu 
verdadeira aula de como dominar uma 
corrida, com direito a mais de uma 
dezena de voltas mais rápidas.
 A McLaren, por sua vez, 
parece ter talento ímpar para se 
envolver em problemas e arranhar a 
história de um campeonato que 
domina com tanta destreza. Monza 
m o s t r o u  m a i s  u m a  d e s s a s 
trapalhadas, que se evoluiu para 
façanha grotesca de ordem de equipe.
 F o r a  d a s  p r i m e i r a s 
colocações, a corrida ainda teve 
Gabriel Bortoleto de volta aos pontos e 
Alexander Albon fazendo o suficiente 
para deixar Andrea Kimi Antonelli para 
trás no campeonato. A prova teve 
acidente entre Carlos Sainz e Oliver 
B e a r m a n ,  a b a n d o n o  d e  N i c o 
Hülkenberg antes mesmo da largada e 
Alpine distante de competir.
 O GRANDE PRÊMIO separou 
cinco coisas que aprendemos no 
sábado do GP da Itália, 16ª etapa da 
F1 2025.

Santa asa cortada, Verstappen
 Em mais de uma dezena das 
53 voltas que deu durante o GP da 
Itália, Max Verstappen cravou o 
melhor giro da prova até aquele 
momento. Demonstração da maneira 
como dominou a corrida em Monza e 
conqu i s tou  a  p r ime i ra  v i t ó r i a 
realmente contundente da temporada 
2025, que tem sido de problemas para 
a Red Bull. A dúvida maior era se o 
desgaste de pneus gritaria a favor da 
McLaren, mas não aconteceu. O fato 
de arrancar a asa do RB21 para a pista 
i ta l iana se pagou de manei ra 
majestosa. Verstappen esmagou uma 
rival perdida e que arrumou enroscos 
para tornar derrota casual num 
desabamento memorável.
McLaren é viciada em manchar a si 

própria
 Em campeonatos longos como 
a F1 empreende nos tempos atuais, 

com 24 pistas, de todas as facetas 
possíveis, por dez meses do ano, 
perder é normal. Por melhor que sejam 
carro, projeto e preparação, as 
derrotas virão. É perfeitamente 
compreensível o motivo técnico da 
McLaren ser superada por alguém 
numa pista de Monza avessa às 
maiores forças deste carro. Mesmo no 
auge do domínio da Mercedes, por 
exemplo, existia um tipo de pista que 
servia de calcanhar de Aquiles e 
rendia derrotas com exclamação. É 
normal. Perder na Itália não deixaria 
maiores marcas. Mas o erro juvenil 
com Norris e a decisão de pedir uma 
antidesportiva mudança de posição de 
pista para o inocente Piastri foi 
estapafúrdia e será lembrada por 
muito tempo. Nasceu infame, rendeu 
vaias aos protagonistas e assim 
viverá. Virou mancha.

Piastri se deixa humilhar
 O que nos leva à segunda 
questão envolvendo os laranjas. Há 
uma briga pelo título em curso, por 
mais que Piastri tenha conseguido 
abrir importante vantagem também 
graças ao problema no carro de Norris 
nos Países Baixos. Mas a briga existe. 
É incrível, não dá para qualificar de 
outro jeito, que a McLaren tente fazer 
Piastri pagar o pato por um erro dos 
mecânicos com o r ival.  Mas é 
absolutamente assustador que o líder 
da Fórmula 1 tenha entregado seis 
pontos de bandeja para o único 
oponente pelo título. Seis pontos, sim, 
porque deixou de abrir mais três para a 
vantagem cair em três. Alguém pode 
falar em fair-play, e tudo bem. Mas fair-
play se aplica caso você cometa um 
ato que prejudique o rival, no máximo. 
Não foi o que aconteceu. E se amanhã 
algo similar acontecer a Oscar, mas 
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além de perder posição para Norris 
outro piloto passar junto? Norris terá 
de deixar o rival passar para que 
devolva a posição ao companheiro? 
Ou só não vai retribuir o favor? Nada 
disso faz sentido. Ordens de equipe 
não deveriam servir para limpar a cara 
da equipe por um erro dela própria às 
custas de um duelo individual por um 
campeonato.

Williams é equipe inteligente
 A classificação foi enorme 
decepção, mas a Williams sabe lidar 
com situações adversas e grandes 
oportunidades. Créditos que precisam 
ser dados ao chefe James Vowles, 
responsável por reconstrução ainda 
em curso desde que assumiu, mais ou 
menos três anos atrás. Sempre forte 
em pistas de baixo downforce, como é 
Monza, tinha de se recuperar para 
pontuar no domingo. Presa no pelotão 
do DRS, agiu rápido quando se viu 
numa encruzilhada e, ao mesmo 
tempo, uma oportunidade. Foi quando 
a janela de pit-stops se abriu e fez com 
q u e  a l g u n s  d o s  r i v a i s  q u e 

acompanhavam Albon e Sainz, então 
lado a lado, saíssem do caminho. Ao 
mesmo tempo, Carlos foi colocado sob 
investigação por não seguir as 
instruções do diretor de prova para 
voltar ao traçado após escapar para a 
grama. Com a possibilidade de andar 
de frente para o vento, no ar limpo, 
tinha uma decisão a tomar: fazer isso 
com Sainz, que podia ser punido, e 
deixar Albon atrás, cercando, mas sem 
abrir. Imediatamente, ordenou a troca 
de posições. Pior para Sainz, que 
acabou nem sendo punido e ainda 
levou a pior num acidente com Oliver 
Bearman pouco depois, mas Albon 
deu o pulo do gato que precisava. 
Acabou como melhor do resto, no 
sétimo lugar. Até ultrapassou a 
Mercedes de Antonelli tanto na corrida 
quanto no campeonato.

Bortoleto tem compostura de 
veterano

 Ainda sobre o enorme trem de 
DRS que prendeu oito pilotos durante 
enorme trecho da corr ida, era 
justamente Bortoleto quem liderava o 
grupo. Sem ter DRS para pegar, 
apenas via todo mundo atrás dele abrir 
a asa. Tudo bem que aproximações 
foram raras, mas saber cuidar dessa 
situação sem se equivocar e por tanto 
tempo é importante. Bortoleto tirou 
tudo que o carro tinha desde o sábado 
e largou extremamente bem. Deixou 
Fernando Alonso para trás nas 
p r i m e i r a s  v o l t a s ,  q u a n d o  f o i 
necessário, passou Antonelli também. 
Até se engraçou contra George 
Russell. A Sauber errou ao marcar 
Yuki Tsunoda, primeiro a desfazer o 
trenzinho, e parou nos boxes cedo 
demais.  Acabou custando uma 
posição ao brasileiro. De qualquer 
maneira, o rendimento foi novamente 
muito positivo. Maduro, em especial.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: AFP
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Serasa abre um dia de negociação de dívidas
erca de 10 milhões de 

Cdívidas na Serasa 
p o d e r ã o  s e r 

negociadas nas mais de 6 mil 
agências dos Correios, com 
até 99% de desconto. Essa 
possibilidade de negociação, 
no entanto, será aberta por 
apenas um dia, nesta terça-
feira (9).
 A negociação, que 
reúne mais  de  1 ,6  mi l 
empresas ,  es tá  sendo 
o fe rec ida  por  me io  da 
plataforma Serasa Limpa 
Nome.
 “Ao todo, mais de 2,3 
milhões de brasileiros podem 
ter uma ou mais dívidas com 
o desconto máximo. Essa é 
uma ação inédita que reúne 
várias empresas e o maior 
volume de ofertas com 99% 
de desconto da história da 
plataforma Serasa Limpa 
N o m e ” ,  i n f o r m o u  o s 
Correios.
Instituições participantes

 D e  a c o r d o  c o m  a 
estatal, entre as instituições 
participantes do mutirão 
estão grandes bancos, 
vare j is tas ,  f inance i ras , 
s e c u r i t i z a d o r a s , 
concessionárias de contas 
básicas, como água, luz e 
gás, entre outros.
 L e v a n t a m e n t o  d a 
Serasa mostra que este ano 
h o u v e  r e c o r d e  d e 
negociações de dívidas com 
o valor máximo de desconto 
concedido. De janeiro a 
julho, foram fechados mais 
de 672 mil acordos com 99% 
de desconto, resultado que 
representa aumento de 
7,94% na comparação com 
igual período do ano anterior.

 “ P a r a  e s s a  a ç ã o 
emergencial, a população 
p o d e  c o n t a r  c o m  o 
atendimento presencial dos 
Correios para resolver de 
forma rápida e segura as 
pendências e assim alcançar 
m a i s  t r a n q u i l i d a d e 
financeira”, disse, por meio 
de nota, o presidente dos 
Correios, Fabiano Silva dos 
Santos.
Canais oficiais da Serasa 

para negociação:
Site:  http://www.serasalimpa
nome.com.br      
App Serasa no Google Play e 
App Store      
WhatsApp: (11) 99575-
2096   
Agência dos Correios: neste 
caso, mediante o pagamento 
de uma taxa de R$ 4,60 por 
acordo realizado e de R$ 
3,30 para reimpressão de 2ª 
via de boletos.    
 Passo a passo para a 
negociação:  
1º Passo – Baixe o app da 
Serasa:  
F a ç a  o  d o w n l o a d  d o 
aplicativo da Serasa no 

celular (disponível para 
Android e iOS), digite o seu 
CPF e preencha um breve 
cadastro. Ao acessar a 
p l a t a f o r m a ,  t o d a s  a s 
informações financeiras do 
consumidor já aparecerão na 
tela, como a existência de 
p o s s í v e i s  d í v i d a s  e  a 
pontuação do Serasa Score.  
2º Passo – Escolha a oferta:  
Após selecionar a opção “Ver 
ofertas”, é possível verificar 
as condições oferecidas para 
pagamento com o desconto 
do Serasa Limpa Nome já 
aplicado. Basta clicar em 
uma das dívidas disponíveis 
e serão apresentadas as 

opções para renegociar cada 
déb i to .  Pa ra  faze r  um 
acordo, clique no campo 
“Negociar” de cada uma das 
ofertas”.  
3 º Passo – Revise e finalize o 
acordo:  
Escolha a opção que desejar 
e a forma de pagamento de 
sua preferência. Caso seja 
boleto, você pode copiar o 
código, baixar ou solicitar o 
envio via WhatsApp. Se 
optar pela opção do Pix, 
s e l e c i o n e  o  d i a  p a r a 
vencimento e a quantidade 
de  pa rce las  dese jada . 
D e p o i s ,  c o n f i r m e  a s 
informações,  revisando 
t o d a s  a s  c o n d i ç õ e s 
apresentadas, e clique em 
“Concluir acordo”.  
4 º  P a s s o  –  F a ç a  o 
pagamento do acordo:  
Ao fechar seu acordo, você 
deve realizar o pagamento 
de acordo com as condições 
definidas na etapa anterior. 
Para pagar com o Pix, clique 
em “Copiar chave Pix” e cole 
no aplicativo da instituição 
bancária para prosseguir.  

Fonte: Agência Brasil

Foto:  José Cruz/Agência Brasil/Arquivo
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